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PROGRAMA: Pós-Graduação em Letras Clássicas
DISCIPLINA: A comédia grega antiga e nova
PROFESSORES: prof. Tommaso Suaria, Centro de Estudos Clássicos da Universidade
de Lisboa (30h); profa. Tania Martins Santos, UFRJ (20h), SIAPE 0374038; prof.
Ricardo de Souza Nogueira, UFRJ (10h), SIAPE 2316676
PERÍODO: 2026/1
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO/LINHA DE PESQUISA: Modos e Tons do Discurso
Grego; Estudos Interdisciplinares da Antiguidade Clássica.
HORÁRIO: Sexta-feira;1 14h às 17h20m: 14h às 17h20
TÍTULO DO CURSO: Do teatro de Dioniso à Sapucaí: performance e sociedade na
tragédia grega e no carnaval carioca (com uma introdução sobre a origem e
desenvolvimento da tragédia e da comédia na Grécia antiga)

EMENTA
Este curso visa comparar as competições das tragédias atenienses do século V

a.C. com os desfiles das escolas de samba no carnaval do Rio de Janeiro. Nas tragédias
atenienses, os contos mitológicos eram encenados com recitação, canto e dança, com o
auxílio de máscaras, trajes e máquinas teatrais. No carnaval carioca, os membros das
escolas de samba  desfilam cantando e dançando, com trajes opulentos e acompanhados
por carros alegóricos; os enredos são frequentemente ligados a episódios da história
brasileira ou das mitologias africanas. Ambos os gêneros usam uma linguagem
polissêmica para contar uma história e estimular a reflexão sobre temáticas relevantes
para o público, inclusive mensagens políticas e sociais relativas a questões críticas da
sociedade contemporânea.

O curso constará de 15 aulas, das quais 5 serão ministradas por professores da
UFRJ uma vez por semana e 10 pelo Prof. Tommaso Suaria de forma intensiva em três
semanas, conforme o seguinte cronograma:

Aulas 1-5 (10 e 17 abr.; 08, 15 e 22 maio): A origem e o desenvolvimento da
tragédia e da comédia atenienses. (Prof. Ricardo de Souza Nogueira e profa. Tania
Martins Santos);

Aulas 6-8 (25, 27 e 29 maio): A performance da tragédia grega = estas três aulas
analisarão o aspecto performativo do drama ático, incluindo os seguintes argumentos:
identificação e análise das fontes textuais e arqueológicas; coro e atores; máscaras e
trajes; recitação, canto, música e dança; convenção e realismo; gestualidade; o público
das peça. (Prof. Tomasso Suaria)

Aulas 9-10 (01 e 02 jun.): A política na tragédia = analisaremos, a partir dos
textos, como e porque a linguagem da  tragédia adopta, manipula e apresenta elementos
da realidade política contemporânea, a partir da idade de 
Címon e até o fim da Guerra do Peloponeso. (Prof. Tomasso Suaria)

Aula 11 (03 jun.): História do samba e do carnaval = o desenvolvimento do
samba a partir das origens; o desenvolvimento e a institucionalização do carnaval
brasileiro. (Prof. Tomasso Suaria)

Aula 12 (08 jun.): A Sapucaí = estrutura dos desfiles das escolas do Grupo
Especial; etapas no desenvolvimento dos desfiles da Sapucaí; o mundo acadêmico e a
Sapucaí. (Prof. Tomasso Suaria)

Aulas 13-15 (09 e 10 jun.): Performance, sociedade e política na tragédia e no
samba = analisaremos alguns desfiles que representaram temas sócio-políticos e
faremos uma comparação com o tratamento da política e da sociedade nas tragédias

1 Há  aulas  que  não  serão  oferecidas  na  sexta-feira,  devido  ao  fato  de  a  disciplina  contar  com  a
participação de professor estrangeiro que precisará ministrar suas aulas de forma compacta, conforme
previsto no cronograma.



gregas; tentaremos delinear como e porque sociedades distantes recorreram a
espetáculos polissêmicos para comunicar temas problemáticos e estimular a resposta do
público. (Prof. Tomasso Suaria) 
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Programa: Pós-Graduação em Letras Clássicas

Disciplina: O Contexto da Literatura Grega1

Código: LEC 894

Docentes: Fábio de Souza Lessa, María Cecilia Colombani (Universidad Nacional de
Mar del Plata – Argentina) e Pilar Goméz Cardó (Universitat de Barcelona). Disciplina
ministrada em português e em espanhol.2

Siape: 1283776

Período: 2026/1

Área de Concentração/Linha de Pesquisa: O Discurso Latino Clássico e Humanístico; 
Modos e Tons do Discurso Grego; Estudos Interdisciplinares da Antiguidade Clássica.

Horário: Quarta-feira, 9:30 às 12:30

Conteúdos programáticos (será ampliado)
1. O corpo grego como construção sociocultural: questões teóricas;
2. A idealização dos corpos masculino y femenino: cenas de gineceu e agônes

atléticos;
3. Corpos e sexualidades gregas;
4. Corpos caricaturais na Atenas clássica.

1
� A disciplina será oferecida, em português e espanhol, no Instituto de História da UFRJ (Largo de São Franciso de

Paula, 01 – Centro). 

2
� As aulas ministradas pelas professoras María Cecilia Colombani e Pilar Goméz Cardó, num total de 5, serão 

de forma acelerada em uma única semana. 
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Ementa 
O livro que nós conhecemos como Categorias é, sem dúvida, um dos mais interessantes e 
controversos da filosofia clássica. Já a partir dos primeiros comentários sistemáticos da 
obra de Aristóteles – no século I a.C. – o livro atrai um interesse especial uma vez que os 
intérpretes ao mesmo tempo o consideravam consensualmente o primeiro livro do Corpus 
Aristotelicum e polemizavam sobre sua proposta, organização e título; o texto pertenceria 
ao âmbito da lógica, retórica ou metafísica?  
A disciplina pretende analisar o texto do Categorias tendo como base a recepção do livro 
no mundo antigo. Fazendo uso dos muitos comentários integrais da obra que foram 
preservados, procuraremos cotejar as conflitantes interpretações estabelecendo a coerência 
das opiniões com relação à escola de origem dos comentaristas (além de peripatéticos, 
também estoicos, neopitagóricos e neoplatônicos) bem como compreendendo de que 
maneira as críticas iluminam o texto aristotélico em si.  
A leitura e discussão dos textos em sala de aula seguirá o mesmo modelo do artigo 
recentemente publicado pelo docente na revista Calíope: Presença Clássica (2024.2; Ano 
XLI; Número 48): “Aristóteles segundo seus Comentaristas: Uma leitura crítica do 
Categorias I-IV”. 

Título do Curso: Categorias: Lógica, Retórica e Metafísica   

Programa: Pós-Graduação em Letras Clássicas 

Disciplina: A Filosofia Grega  

Código: LEC 

Docentes: Eduardo Murtinho Braga Boechat (45h)  

Siape: 1058460 

Período: 2026/1 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa: O Discurso Latino Clássico e Humanístico; 
Modos e Tons do Discurso Grego; Estudos Interdisciplinares da Antiguidade Clássica. 

Horário: Sexta-feira, 14h às 17h20 
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Conteúdos programáticos 
Lógica e Metafísica aristotélicas: as concepções de Aristóteles no campo da lógica e da metafísica 
como expressos no Organon e na Física, e na Metafísica. 
Metafísica na Academia: as concepções metafísicas de Platão e seu sucessores imediatos na 
Academia: Espeusipo e Xenócrates. 
Lógica e Metafísica no Estoicismo: as principais ideias da escola Estóica no campo da lógica 
(incluindo linguística e retórica) e da metafísica. 
A recepção do Corpus Aristotelicum em Roma: As reorientacões das principais escolas filosóficas 
a partir das primeiras edições da obra de Aristóteles.  
Metafísica Neoplatõnica: as principais ideias dos filósofos ditos neoplatõnicos no campo da 
metafísica. 
A herança cultural do Categorias: o legado científico e cultural do Categorias na anitguidade 
tardia, medievo e renascença. 
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